
não inoculado, as plantas da área tratada com metolachlor apresen 
tavam maior PMS da parte aérea em relação ã testemunha, não havendo 
qualquer diferença entre herbicidas nas outras épocas, exceto aos 
50 dias onde ocorria o mesmo fato, mas em relação ao linuron.Aos 30 
dias não houve diferença entre herbicidas ou entre herbicidas e a 
testemunha, quanto a PMS de raiz e de nódulos, número de nódulos e 
atividade da nitrogenase, mas, aos 50 dias, houve um aumento na ati_ 
vidade da nitrogenase e no número de nódulos em relação ao linuron. 
Aos 80 dias, o PMS de nódulos, o número de nódulos das plantas tra 
tadas com metolachlor foram inferiores ã testemunha e a atividade 
da nitrogenase, o PMS de raiz foram, respectivamente, maior e menor 
que os tratamentos com linuron.
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19 EFEITO DE CHUVA APÕS APLICAÇÃO, SOBRE A EFICIÊNCIA DE HERBIC£ 
DAS APLICADOS EM PÓS-EMERGÊNCIA. J.C. Carvalho*, J.A.R. Pon 
chio**, R. Victoria Filho* ***. *Curso de Pós-Graduação em Solos 
e Nutrição Mineral de Plantas, ESALQ/USP-Piracicaba, SP. **Cur 
so de Pós-Graduação em Fitotecnia, ESALQ/USP-Piracicaba, SP.
***ESALQ/USP-Piracicaba, SP.

Com o intuito de estudar o efeito da chuva após aplica 
ção de herbicidas em põs-emergência, para controle de plantas danj_ 

nhas de folhas largas, foi instalado um experimento em casa-de-vege 
tação, em Piracicaba, SP. 0s produtos utilizados foram: bentazon1 
a 0,720 e 1,440 kg/ha; acifluorfen2 a 0,224 e 0,448 kg/ha (+ 0,25% 
de surfatante3); fomesafen1* a 0,250 e 0,500 kg/ha (+ 0,25% de surfa 
tante5); lactofen6 a 0,180 e0,360 kg/ha; chlorimuron-eti17 a 0,020 

e 0,040 kg/ha; fluoroglycofen a 0,060 e 0,120 kg/ha (+ 0,25% de 
surfatante3) e testemunha. A aplicação foi realizada utilizando-se



de pulverizador costal a C02 (pressão constante), equipado com bj_ 
cos de jato piano 8003 e consumo de calda de 300 £/ha. As plantas 
testes utilizadas foram: Eup/toAbZa hzteAophyUa (amendoim-bravo) e 
lpomoe.0. <VLct>totoc.hÁ.ae.^oLLa (corda-de-viola), ambas com quatro fo 
lhas verdadeiras. Para aplicação de 6 mm de chuva, utilizou-se urn 
simulador para o teste dos seguintes intervalos de tempo: urn minij 
to, 30 minutos, uma hora, três horas e seis horas após a aplicação 
do herbicida. As avaliações foram baseadas em observação visual aos 
13 dias e a bioma-ssa verde e seca aos 20 dias. Todos os herbicidas 
tiveram a sua atividade reduzida pela chuva após aplicação, tanto 
nas avaliações em corda-de-viola como amendoim-bravo, principalmeri 
te quando a chuva foi aplicada um minuto e 30 minutos apÕs a pulve 
rização. Com três e seis horas, a redução de atividade dos herbici_ 
das foi bem menor, evidenciando que no período de três horas após 
a aplicação, o efeito de uma chuva leve (6 mm), praticamente não 
afetou a ação dos herbicidas em estudo.
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20 EFEITO DO MFTRIBUZIN SOBRE A FOTOSSrNTESE E A TOLERÂNCIA EM
PLANTAS DE SOJA (G£ycÁ.ne. max.). P.J. da Silva Neto*, N.F. Lo 
pes** e J.F. da Silva**. *CEPLAC-A1tamira, PA. **UFV - Viçosa, 
MG.

Com o objetivo de estudar o efeito de diferentes dos_a 
gens do herbicida metribuzin na taxa fotossintêtica líquida e na to 
lerância de plantas de soja (GEt/cZne max, cvs. Uberaba e Alvorada), 
foi conduzido um experimento, em casa de vegetação, no Centro de 
Pesquisa do Cacau (CEPEC), no município de Ilhéus, Bahia. 0 solo 
utilizado apresentava fertilidade média, textura franco-argilo - are


